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Mapa de Nascimento
O relatório faz três coisas. Mostra o cálculo: quais números saem da sua
data e por qual operação exatamente. Oferece um vocabulário: como a
tradição numerológica descreve cada um desses valores — pelos dois

lados, como recurso e como custo. E propõe perguntas de auto-
observação, respondidas por você, não pelo relatório. É material para

pensar e para uma conversa sobre si mesmo, apresentado sem
promessas.
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Como ler este relatório
Este relatório reúne duas coisas bem diferentes, e vale separá-las desde o início. A primeira é a
aritmética: algumas operações simples sobre a data de nascimento, que qualquer pessoa
consegue refazer à mão e obter o mesmo resultado. A segunda são as descrições: aquilo que a
tradição numerológica foi associando a esses valores ao longo de uma prática longa. A aritmética
é verificável. As descrições são a linguagem de uma tradição, não uma medida da sua
personalidade.

Daí o modo de leitura. Não há aqui um veredito sobre quem você é. Cada seção funciona como
uma suposição a ser confrontada com a própria experiência: parte vai fazer sentido, parte não vai,
e não fazer sentido é um resultado tão normal quanto o encaixe. Toda qualidade aparece de
propósito pelos dois lados: a mesma propriedade que em um lugar serve de apoio, em outro sai
caro. Se de um capítulo ficou apenas a metade lisonjeira, o capítulo foi lido sem atenção.

O relatório foi montado para ser retomado. As seções são independentes, a ordem de leitura fica
a critério de quem lê, e as perguntas no fim dos capítulos não são retóricas: elas pedem resposta
em palavras próprias e com exemplos próprios, e não na hora.

Uma última observação. Tudo o que está escrito aqui se refere à estrutura de uma data, não à
pessoa que tem essa data. Uma pessoa é mais ampla do que qualquer mapa, e nenhuma página
deste relatório afirma o contrário.

O que este relatório faz

O relatório faz três coisas. Mostra o cálculo: quais números saem da sua data e por qual
operação exatamente. Oferece um vocabulário: como a tradição numerológica descreve
cada um desses valores — pelos dois lados, como recurso e como custo. E propõe
perguntas de auto-observação, respondidas por você, não pelo relatório. É material para
pensar e para uma conversa sobre si mesmo, apresentado sem promessas.

O que ele não faz

O relatório não faz afirmações sobre acontecimentos futuros e não indica datas nem
prazos. Não dá orientação médica, jurídica, financeira ou psicológica, e não substitui
médico, advogado, consultor financeiro nem psicólogo. Não atribui nota a ninguém: aqui
não existem pessoas "fortes" e "fracas", nem combinações "boas" e "ruins". E não decide
nada por você — este texto não tem autoridade para tomar decisões; isso continua sendo
trabalho seu.

O que há neste relatório

1 Seus números: como eles foram obtidos
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2 Seu gráfico

3 Posição por posição

4 Os limites do método

5 Para onde isto segue

6 Glossário e as bases do método

Não é preciso ler na ordem — cada seção se sustenta sozinha.
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Seus números: como eles foram obtidos

Os algarismos da sua data 2 4 0 3 1 9 8 8 7

Quantos de cada algarismo 1×1, 2×1, 3×1, 4×1, 8×2, 9×1 6

Tudo acima de nove é reduzido somando os dígitos até sobrar um.

Por que mostramos a aritmética

Publicamos o próprio cálculo — o que foi somado a quê e o que saiu disso — por um
motivo: aquilo que não pode ser conferido só resta aceitar por confiança. A aritmética aqui
é simples: qualquer leitor refaz tudo à mão, sem nós e sem programa nenhum, e chega
exatamente aos mesmos valores. É a única parte do relatório que sustentamos como fato.
Todo o resto é descrição, e descrição funciona de outro jeito.
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Seu gráfico
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Posições

1

Com que facilidade você insiste na própria
vontade
A tradição associa esta posição ao modo como a
pessoa lida com a própria vontade: insistir, ceder,
buscar acordo

4

Como se lida com a carga numa distância
longa
A tradição chama esta posição de "saúde", mas, mais
precisamente, ela trata da atitude diante da carga
física e da capacidade de sustentar uma distância
longa; diagnósticos não entram aqui

—

A disposição de agir sem garantias
Nesta tradição, a posição é descrita como uma atitude
diante da incerteza: o quanto é habitual agir quando o
resultado não está garantido

2

A reserva de força com que se começa, e o
ritmo que se sustenta
A tradição descreve esta posição como a reserva de
força com que a pessoa assume as coisas, e o ritmo
com que as leva adiante

—

Raciocinar pela cadeia, ou apreender o todo
de uma vez
A tradição liga esta célula ao modo como se chega a
uma conclusão: por análise passo a passo, ou por uma
apreensão rápida do todo

88

Como você lida com a palavra dada
Nesta tradição, a célula é ligada ao modo como a
pessoa lida com obrigações: a palavra dada, as dívidas,
as promessas feitas a quem está por perto

3

A atração por aquilo que pode ser verificado
Aqui a tradição coloca o interesse pelo que pode ser
contado e verificado: números, esquemas, o modo
como as coisas são montadas

—
O gosto por um trabalho cujo resultado se vê
Aqui a tradição fala de um gosto pelo trabalho cujo
resultado se vê: feito à mão, levado até o fim

9

A memória, e como se completa o que falta
Nesta tradição, a posição é ligada à memória e ao
modo como a pessoa completa o conhecimento que
lhe falta
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Posição por posição
1 4 —

2 — 88

3 — 9

Com que facilidade você insiste na própria vontade
1 · Com que facilidade você insiste na própria vontade

O que esta posição descreve. A tradição associa esta posição ao modo como a pessoa lida com a própria
vontade: insistir, ceder, buscar acordo. Uma célula preenchida costuma ser lida como uma inclinação a
sustentar a própria linha, e o preço disso é a teimosia onde nem havia discussão. Uma célula vazia, neste
método, não conta como defeito, mas como outro arranjo: descreve-se com mais frequência a flexibilidade
e a disposição de se ajustar, e, junto delas, a dificuldade de ser o primeiro a falar.

Um único algarismo nesta célula aponta para um apoio moderado na própria vontade: ela existe,
mas não dá o tom de tudo. As descrições seguem mais ou menos assim — a pessoa insiste onde
algo realmente importa e recua onde a discussão não vale o esforço, e a linha entre esses casos é
traçada pelo que está em jogo, não por princípio. O recurso é que a posição própria não precisa
ser provada do zero a cada vez, de modo que uma conversa continua sendo conversa em vez de
virar prova de força. O outro lado do mesmo traço: de fora, essa seletividade pode parecer
inconstância, e a concordância dada rápido demais às vezes é lembrada depois com
arrependimento. A sensação de ter cedido antes de entender o quanto aquilo importava é
familiar por aqui.

Uma pergunta para ficar com você: Quando foi a última vez que você insistiu na própria vontade — o que sentiu
logo depois, e o que sentiu um dia depois?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

Como se lida com a carga numa distância longa
4 · Como se lida com a carga numa distância longa

O que esta posição descreve. A tradição chama esta posição de "saúde", mas, mais precisamente, ela trata
da atitude diante da carga física e da capacidade de sustentar uma distância longa; diagnósticos não
entram aqui. Uma célula preenchida costuma ser descrita como o hábito de se apoiar na resistência e não
reparar no cansaço. Uma célula vazia, como sensibilidade precoce à sobrecarga, o que significa que o
regime e as pausas precisam ser montados de propósito, e não pelo que se sente na hora.

Um único quatro é descrito como uma tolerância regular à carga: existe reserva, ela não é
ilimitada, e via de regra isso é percebido a tempo. Esse preenchimento costuma ser lido como a
capacidade de assumir um trecho longo de trabalho e sair dele antes que o descanso vire
obrigação. O recurso é o acordo: corpo e planos raramente brigam a sério, e a recuperação em
geral não exige condições especiais nem esforço à parte. O outro lado é o quanto a questão
inteira permanece invisível. Enquanto tudo se sustenta, ninguém pensa na carga, e os relatos
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observam que a habilidade de distribuir as próprias forças costuma ser adquirida mais tarde, já
na distância longa. O regime, em suma, se forma sozinho — até o momento em que as
circunstâncias o mudam.

Uma pergunta para ficar com você: Por quais sinais você percebe que está cansado — e em qual deles costuma
parar?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

A disposição de agir sem garantias
— · A disposição de agir sem garantias

O que esta posição descreve. Nesta tradição, a posição é descrita como uma atitude diante da incerteza: o
quanto é habitual agir quando o resultado não está garantido. Uma célula preenchida costuma ser lida
como disposição de começar sem clareza completa, e o preço disso é subestimar as consequências. Uma
célula vazia é descrita como necessidade de apoio e de cálculo: as decisões demoram mais, mas raramente
são tomadas às cegas. Neste método, nenhuma das duas conta como vantagem.

Quando não há setes na data, não se fala de um caráter cauteloso, e sim de outra ordem de
escolha: primeiro o caminho já testado e, só depois, se ele não funcionou, o incomum. O que se
costuma descrever é o apoio no precedente — como já se fez antes, como se faz, o que alguém já
experimentou. O recurso aparece em erros caros acontecerem com menos frequência e em
planos raramente desmontarem no meio do percurso. O preço é nomeado na mesma frase: a
saída fora do padrão vem à cabeça mais tarde, às vezes não vem, e o assunto vai sendo adiado até
quase não restar entre o que escolher. É bem possível que você reconheça a sensação de que fazer
diferente é a opção considerada por último. Nesta tradição, esse vazio não é chamado de falha —
é outra ordem, não uma carência.

Uma pergunta para ficar com você: Quando você assume algo de resultado incerto, o que costuma pesar mais —
o interesse ou o cálculo?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

A reserva de força com que se começa, e o ritmo que se sustenta
2 · A reserva de força com que se começa, e o ritmo que se sustenta

O que esta posição descreve. A tradição descreve esta posição como a reserva de força com que a pessoa
assume as coisas, e o ritmo com que as leva adiante. Uma célula preenchida costuma ser associada a se
envolver de imediato, e ao risco de se gastar igualmente com tudo. Uma célula vazia não significa menos
aqui: fala-se dela como seletividade — há força para poucas coisas, mas o que é escolhido se sustenta por
mais tempo.
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Com um único algarismo nesta célula, fala-se de uma reserva estável, sem excedente: costuma
bastar para o círculo próprio de pessoas e tarefas, mas não sobra muito além disso. Gente desse
feitio assume algo quando o motivo está à vista e o fim está à vista; agarrar tudo de uma vez
raramente agrada. A regularidade é o que a tradição nomeia como recurso — o ritmo se sustenta
dia após dia, e quem está por perto aprende bem rápido com o que pode contar. O outro lado é da
mesma natureza: sob sobrecarga não sobra nada para dar, e um pedido acima do volume habitual
bate mais forte do que parece de fora. Talvez seja conhecida também a maneira como uma noite
imprevista borra a semana inteira, embora em si tenha pedido pouco.

Uma pergunta para ficar com você: O que consumiu a maior parte da sua força nesta última semana — e foi você
mesmo quem escolheu?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

Raciocinar pela cadeia, ou apreender o todo de uma vez
— · Raciocinar pela cadeia, ou apreender o todo de uma vez

O que esta posição descreve. A tradição liga esta célula ao modo como se chega a uma conclusão: por
análise passo a passo, ou por uma apreensão rápida do todo. A célula preenchida é descrita mais vezes
como apoio numa cadeia coerente de raciocínio, com o reverso de que é difícil seguir adiante enquanto
tudo não se encaixa. A vazia é descrita como decidir pelo faro, em que a velocidade é maior, mas explicar
de onde veio a conclusão costuma ser bem mais difícil.

A célula vazia aqui é lida não como uma falha no pensamento, mas como outro caminho até a
conclusão. O relato habitual: a resposta aparece antes da explicação, inteira, e só depois se
encontram as palavras que servem para ela. Talvez você conheça a sensação de simplesmente
saber o que é certo, enquanto o pedido de expor aquilo passo a passo custa mais esforço do que
custou a decisão. O recurso é a velocidade, e a disposição de se mover quando os dados são
visivelmente escassos demais para uma análise completa. O preço é da mesma natureza: sem a
cadeia, é difícil achar o ponto em que o raciocínio virou para o lado errado, e difícil entregar a
linha de pensamento a quem quer conferi-la em vez de aceitá-la de confiança.

Uma pergunta para ficar com você: A sua última decisão importante — daria para dividi-la em etapas, ou a
explicação apareceu depois?

Os números descrevem como uma data é montada. Não dizem nada sobre onde você está agora, quem está ao seu lado, o que
você já tentou e como aquilo terminou. É justamente aí que costuma estar a pergunta que leva alguém a abrir um relatório
como este — e nenhuma página daqui responde a ela.
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1 4 —

2 — 88

3 — 9

Como você lida com a palavra dada
88 · Como você lida com a palavra dada

O que esta posição descreve. Nesta tradição, a célula é ligada ao modo como a pessoa lida com obrigações:
a palavra dada, as dívidas, as promessas feitas a quem está por perto. Uma célula preenchida é descrita
como um senso de dever elevado, a ponto de assumir assuntos alheios sem que ninguém tenha pedido.
Uma célula vazia é lida como uma atitude mais livre diante do lado formal dos acordos: eles são revistos
com mais facilidade, e as pessoas próximas precisam dizer em voz alta, com mais frequência, o que
esperam.

O oito duplicado descreve a obrigação transformada em sustentação das relações ao redor. Desse
feitio costuma-se dizer que as pessoas contam com ele: lembra-se de quem recebeu qual
promessa e volta ao assunto meses depois. O cuidado se expressa mais por ato do que por palavra
— fazer, trazer, encerrar a questão — e quem está próximo vai se acostumando a montar planos
contando com esse apoio. Da mesma raiz cresce uma contabilidade interna: a confiabilidade é
tomada como mútua, e a desatenção em troca costuma ser percebida, ainda que raramente seja
dita em voz alta. O traço tem o seu preço. Recusar é difícil, a lista do que foi assumido cresce sem
que se note, e o desacordo acumulado às vezes irrompe como um inventário de tudo o que foi
feito.

Uma pergunta para ficar com você: Qual promessa você manteve por mais tempo — e a quem ela foi feita de
verdade?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

A atração por aquilo que pode ser verificado
3 · A atração por aquilo que pode ser verificado

O que esta posição descreve. Aqui a tradição coloca o interesse pelo que pode ser contado e verificado:
números, esquemas, o modo como as coisas são montadas. Uma célula preenchida é descrita como uma
atração por desmontar as coisas até os alicerces, junto com o hábito de exigir precisão onde os outros se
contentam com uma aproximação. Uma célula vazia é lida de outro modo, não como deficiência: mais
frequentemente como indiferença ao lado formal, e confiança na impressão geral, na imagem, na conversa.

Um único algarismo nesta célula é descrito como um interesse constante e sem ênfase pelo exato.
O esquema, o cálculo, a instrução entram em cena quando não dá para passar sem eles, e são
deixados de lado assim que a tarefa é resolvida. A observação de costume é que esse feitio
entende como as coisas são construídas exatamente até onde o serviço exige, e não cava mais
fundo só por curiosidade. A proporção é o recurso: o aproximado é aceito onde o aproximado
basta, e não se abre discussão pela segunda casa decimal. O preço mora no mesmo lugar — sem
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um motivo externo, há pouca atração por ir ao fundo das coisas, e um assunto que exige longa
mexida em detalhes cede espaço com facilidade a outro mais claro. A sensação de ter entendido o
suficiente é familiar por aqui.

Uma pergunta para ficar com você: O que você faz quando os números de um relatório não batem com a sua
impressão — confere de novo ou segue a impressão?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

O gosto por um trabalho cujo resultado se vê
— · O gosto por um trabalho cujo resultado se vê

O que esta posição descreve. Aqui a tradição fala de um gosto pelo trabalho cujo resultado se vê: feito à
mão, levado até o fim. A célula preenchida costuma ser ligada à necessidade de um resultado palpável e à
irritação com empreitadas em que o resultado é vago. A célula vazia não significa menos — é descrita
como uma inclinação para projetar e organizar, em que a parte de rotina é facilmente adiada ou passada
para outra pessoa.

A posição vazia aqui é lida não como incapacidade, mas como outra ordem de interesse: a ideia e
o desenho de um trabalho ocupam mais do que a execução dele. As descrições desse tipo
costumam registrar a facilidade com que alguém pega uma coisa nova, e a mesma facilidade com
que adia o acabamento — sobretudo quando o resultado já está claro na cabeça. O recurso está
em não ficar preso: a ferramenta, a ordem do trabalho, a pessoa que executa podem ser trocadas
se a tarefa pedir, e nada por dentro resiste à troca. O preço fica ao lado: serviços não fechados se
acumulam, e o trabalho manual costuma ser retomado por um prazo externo ou pelo pedido de
alguém. O pensamento de que inventar era mais interessante do que terminar é conhecido.

Uma pergunta para ficar com você: Que trabalho do último mês você terminou com as próprias mãos — e o que
o manteve nele?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.

1 4 —

2 — 88

3 — 9

A memória, e como se completa o que falta
9 · A memória, e como se completa o que falta

O que esta posição descreve. Nesta tradição, a posição é ligada à memória e ao modo como a pessoa
completa o conhecimento que lhe falta. Uma célula preenchida costuma ser descrita como facilidade de
captar e de reter detalhe, tendo por avesso o interesse que se apaga assim que a coisa fica clara. Uma célula
vazia é lida com o mesmo peso neste método: o novo entra por repetição e por anotação, mas o que foi
absorvido se perde com menos frequência e em geral chega a ser usado.
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Um único nove é lido como um volume de trabalho cotidiano: a atenção basta para o que tocou
de perto e é bem menor para o que passou de raspão. A tradição descreve isso como seleção —
guarda-se o sentido da conversa, o quadro geral, um ou dois detalhes substanciais, enquanto tudo
o que era acessório cai fora sem arrependimento. O recurso é visto numa cabeça não entupida de
supérfluo, que deixa espaço livre para o novo. O preço é da mesma natureza: a linha entre o
importante e o dispensável é traçada depressa e nem sempre com exatidão, de modo que uma
miudeza descartada como secundária muitas vezes acaba importando. Costuma-se observar que,
quando muita coisa depende do resultado, esse feitio se apoia com tranquilidade em anotações
escritas e não toma isso como concessão.

Uma pergunta para ficar com você: O que você aprendeu no último ano e já pôs em uso — e como aquilo se
fixou?

Esta é uma descrição geral. O que ela significa numa situação concreta é o que um profissional trabalha junto com você.
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Os limites do método

Uma data, um mapa

O cálculo se apoia apenas na data. Por isso, todas as pessoas nascidas no mesmo dia
recebem exatamente este conjunto de números e exatamente estas descrições, e há
centenas de milhares dessas pessoas no mundo. O método descreve a estrutura de uma
data, não a pessoa nascida naquele dia. Tudo o que distingue você de alguém nascido no
mesmo dia está fora do cálculo, e o relatório não sabe nada a respeito.

Reconhecer-se não é prova

Ao ler as descrições, é quase certo que apareça mais de uma vez o pensamento: isto sou eu,
exatamente. Vale saber de onde vem essa sensação. Textos como estes são construídos com
formulações que quase qualquer pessoa reconhece em si: "você conhece a dúvida antes de
um passo importante", "não gosta quando decidem por você". Psicólogos descreveram esse
efeito ainda em meados do século passado e o testaram muitas vezes desde então: as
pessoas tomam por acerto preciso uma descrição entregue a uma plateia inteira. O
reconhecimento é uma propriedade da linguagem das descrições, não uma confirmação do
cálculo.

Para que isto serve

Funciona como um conjunto de formulações para uma conversa sobre si mesmo: uma
linguagem que facilita nomear o que já se havia notado de qualquer forma. Funciona como
motivo para fazer uma pergunta e comparar a sua versão com a de outra pessoa. Funciona
como leitura em si mesma — razão honesta e suficiente para abrir o relatório. Não
funciona como base para decisões que mudam uma vida.
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Para onde isto segue
— O mesmo cálculo feito para uma pessoa próxima permite comparar os dois mapas: as

diferenças aparecem melhor do que as semelhanças.

— Um praticante trabalha com a situação — numerology.institute

— Esta seção relida daqui a um mês: o interessante não é o que está escrito aqui, mas o que terá
mudado na sua resposta.
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Glossário e as bases do método
Arcano — o número de uma posição na lista de
valores de 1 a 22; tradicionalmente, significa a casa
de vocabulário à qual uma descrição está presa, e não
uma força em ação.

Redução — a soma dos algarismos até sobrar uma
casa só; tradicionalmente, significa o modo como
qualquer número de uma data é levado a um valor de
1 a 9, e em algumas escolas até 22.

Número do caminho de vida — a soma de todos os
algarismos da data de nascimento; tradicionalmente,
significa o fio geral usado para descrever uma data
como um todo.

Matriz — a tabela em que os números de uma data
são dispostos; tradicionalmente, significa um
conjunto de posições, cada uma com um tema
próprio.

Posição — uma única célula do mapa;
tradicionalmente, significa um assunto de conversa
— a relação com o dinheiro ou com as pessoas
próximas, por exemplo — e não uma nota sobre esse
assunto.

Quadrado de Pitágoras — uma grade de nove células
em que os algarismos de uma data caem por
contagem; tradicionalmente, significa uma
distribuição: do que uma data tem muito e do que
não tem nada.

Célula vazia — uma célula em que nenhum
algarismo caiu; tradicionalmente, significa um tema
sobre o qual a data não diz nada, e não algo que falte
à pessoa.

Números mestres — 11 e 22, que algumas escolas
não reduzem a uma casa só; tradicionalmente,
significa um acordo de contagem, e não um status
especial para a pessoa.

Recurso e custo — um par de descrições de uma
mesma qualidade; tradicionalmente, significa que
uma propriedade ajuda em certas circunstâncias e sai
muito cara em outras.

Tradição — o corpo de descrições acumulado ao
longo de décadas; tradicionalmente, significa acordo
entre praticantes, e não resultado de teste.

De onde vêm os valores

O cálculo é formal: as mesmas regras e a mesma data dão sempre o mesmo resultado, e dá para
conferir à mão. As descrições não vêm de medição, e sim de uma tradição estabelecida — por
trás delas há décadas de prática e acordo entre escolas, mas nenhum experimento. O método não
tem confirmação científica, e não o apresentamos como pesquisa. Dizemos a origem com todas
as letras, para que quem lê saiba com o que está lidando.

O relatório é informativo e de entretenimento. Não é orientação médica, jurídica, financeira ou psicológica, não contém
recomendações individuais e não substitui a consulta ao especialista correspondente. O cálculo segue as regras formais da tradição
numerológica; o método não tem confirmação científica, e não o apresentamos como científico. Quaisquer decisões tomadas após a
leitura do relatório permanecem inteiramente a critério de quem lê.
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